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Mesmo comuma
tramaacelerada, “O
Lobisomem”empolga
ao apostar emuma
ambientação classuda
de suspense e emum
belo visual

FÁBIOFREIRE
Repórter

N
ão é fácil fazer
um filme de ter-
rornos dias de ho-
je. O gênero já se
desgastou, as fór-

mulas e os clichês já estão
estabelecidos, e o público es-
tá mais do que acostumado a
imagens e sons que se torna-
ram banais quando se pensa
na quantidade de produções
com o objetivo de assustar. Se
causar tremores e calafrios
não é uma das tarefas mais
fáceis em tempos da exposi-
ção visual de um “Jogos Mor-
tais” ou dos sustos sonoros
em ritmo de videoclipe de re-
filmagens de obras como
“Halloween” e “O Massacre
da Serra Elétrica”, por exem-
plo, “O Lobisomem” segue ou-
tro caminho.

Bebendo diretamente na
fonte de “Drácula de Bram
Stocker” e “Frankenstein de
Mary Shelly”, duas releituras
de obras clássicas do terror
produzidas em tom suntuoso

nos anos 1990, o filme de Joe
Johnston está mais preocupa-
do em criar uma ambientação
lúgubre e em fazer uso de um
belo visual do que propria-
mente em causar horror ou
contar uma história assusta-
dora. Se essa opção pode afas-
tar os fãs do gênero e decep-
cionar no quesito sustos e me-
do, por outro lado, torna o
filme um interessante exercí-
cio estilístico e uma homena-
gem a uma visão mais clássica
de um terror que ficou no pas-
sado, por meio de uma monta-
gem menos picotada e movi-
mentos de câmera mais tradi-
cionais.

Posturaclássica
“O Lobisomem” é um remake
de uma produção homônima
da década de 1940, sendo tam-
bém um filme à moda antiga.
Se a história, muito menos
seu enfoque, não é nova, o
longa se beneficia do clima
estabelecido por Johnston e
pelo seu apuro visual. Impecá-
vel no quesito técnico, “O Lo-
bisomem” se beneficia de
uma riqueza imagética e sono-
ra que impressiona e é um
ponto a favor.

Da pureza do som às ima-
gens sombrias, da rica compo-
sição de planos e ângulos à
ótima trilha sonora (cortesia
de Danny Elfman, principal
colaborador de Tim Burton),
“O Lobisomem” é mais um

trabalho de apuro audiovi-
sual do que propriamente um
primor narrativo. Isso porque
Joe Johnston (“O Parque dos
Dinossauros 3”) não tem o
talento cinematográfico de
um Francis Ford Coppola
(“Drácula”) ou a classe e re-
quinte de Kenneth Branagh
(“Frankenstein”).

Mesmo assim, certas esco-
lhas de Johnston acabam com-
pensando os defeitos do fil-
mes. A opção de apostar mais
na maquiagem do que nos efei-
tos de CGI (um tanto capenga
em algumas cenas) se mostra
correta, da mesma forma que
a escolha de não evitar o “go-
re” (cabeças, braços e pernas
são decapitados sem cerimô-
nia e o sangue está sempre
presente), funcionando como
contraponto para a
ambientação de época.

Mas, mesmo acertando no
visual, Johnston peca no de-
senvolvimento da trama. A op-
ção por acelerá-la da metade
para o final prejudica o desen-
rolar de importantes confli-
tos: a relação entre pai (An-
thony Hopkins) e filho (Bení-
cio Del Toro) é mal desenvolvi-
da, e a paixão entre Del Toro e
a mocinha (Emily Blunt, de “O
Diabo Veste Prada”) ganha
pouco espaço, perdendo credi-
bilidade.

Esse privilégio do visual em
detrimento da trama põe em
xeque o trabalho dos atores,

todos sem grandes chances de
ir além do básico (quem se sai
melhor é Hugo Weaving, das
trilogias “O Senhor dos
Anéis” e “Matrix”, que acerta
no tom irônico do agente da
polícia designado para investi-
gar as terríveis mortes que
rondam a mansão dos Tal-
bot, família envolta em
mistério e maldições)
e demonstra a falta de
preocupação do filme
em se apegar a vários
clichês (a mocinha in-
defesa que quer salvar
o monstro, a cigana
que sabe sobre a maldi-
ção etc.).

Mas, por mais que
tenha defeitos eviden-
tes, “O Lobisomem” é
um passatempo diverti-
do e empolgante. Pode
não ter a mesma rele-
vância estética do Drácu-
la de Coppola, ou a tônica
melodramática e operísti-
ca do Frankenstein de Bra-
nagh, mas consegue ser um
filme digno dentro de sua
proposta de assumir uma
postura mais clássica e adul-
ta de terror. o
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